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R E S U M O  

Em dois períodos sazonais completos, mensalmente, de 
janeiro de 1982 a dezembro de 1983, no alto rio Urubu, Amazonas, 
foram colecionados, sobre doze espécies de passalldeos atraidos 
pela luz, 372 exemplares de pseudoscorpit3es de cinco espécies. 
Um Tridenchthoniidae Tridenchthonius mexicanus Chamb. & Chamb., 
1945, três Chernetidae Lustrochernes intermedius (Balzan, 1891), 
Lustrochernes cf. reimoseri Beier, 1932 e Americhernes sp. aff. 
de incertus Mahnert, 1979 e um Withidae Parawithius (Victorwithi- 
us) gracilimanus Mahnert, 1979. Cada espécie é descrita e 
discutida com a bibliografia, em relação aos seus caracteres 
morfológicos, merXsticos, biométricos e de distribuição 
geográfica, bem como a aspectos nomeclaturais. Dados obtidos 
sobre o comportamento forético de cada uma delas, como freqiiência 
de indivíduos por transportador, freqiiência mensal de ocorrência, 
abundância relativa de machos, fêmeas e tritoninfas, presença de 
fêmeas portando saco ovigero, abundância relativa das espécies e 
frequência mensal de cada espécie de passalfdeo com ou sem 
pseudoscorpiões, também são relatados e discutidos. 1 

i 
As espécies de passalldeos transportadoras destes i 

pseudoscorpiões foram: Passalus abortivus Percheron, 1835, I 

Passalus cf. coarctatus Percheron, 1835, Passalua aonvexus 
Dalman, 1817, Passalus elfrieaae Luederw., 1931, Passalus 1 
interruptus (Lin., 1758), Passalus interstitialis Eschs., 1829, 
Passalus latifrons Percheron, 1841, Passalus rhodocanthopoides 
(Kuwert, 1891), Passalus unicornis Lepeletier & Serv., 1825, 
Passalus variiphyllus Kuwert, 1891, Veturius platyrhinus (Hope, 
1845) e Veturius transversus (Dalman, 1817), no Amazonas e Verres 
furcilabris (Eschs., 1829), somente em Roraima. 



During two complete seazonal periods, monthly from 
January, 1982 until December, 1983, at the upper Urubu river, 
Amazonas, 372 Pseudoscorpions were collected in foretic 
association with twelve Passalid beettles species atracted by 
light. The Pseudoscorpions were identifyed as Tridenchthonius 
mexicanus Chamb. & Chamb., 1945, belonging to the family Tri- 
denchthoniidae, Lustrochernaa intermedius (Balzan, 1891), Lustro- 
chernes cf. reimoseri Beier, 1932 and Americhernes sp. aff. of 
incertus Mahnert, 1979, a11 Chernetidae and the Withidae Parawi- 
thius (Victorwithius) gracilimanus Mahnert, 1979. Each Pseudos- 
corpion species is described and discussed with the bibliography, 
attending to the morphological, meristic and biometrical charac- 
ters, as well as the geographical distribution and the nomencla- 
ture. The observation on the foretic behavior 'of each Pseudoscor- 
pions species, as the frequency of individuals per carrier, the 
frequency of the monthly occurrence, the relative abundance of 
males, females and tritonymphs, the presence of females with 
brood sacs, the relative abundance of the species and the monthly 
frequency of each Passalid bettle species, with or without Pseu- 
doscorpions, are also reported and discussed. 

The Pseudoscorpions Passalid carriers species were: 
Passalus abortivus Perch.,1835, P. cf coarctatua Perch., 1835, P. 
convexus Dalman, 1817, P. elfriedae Luederw., 1931, P. 
interruptus ( L n  1758), P. interstitialis Eschs., 1829, P. 
latifrons Perch., 1841, P. rhodocanthopoicães (Kuw., 1891), P. 
unicornia Lepeletier & Serv., 1825, P. variiphyllus Kuw., 1891, 
Veturiue platyrhinus (Hope, 1845) and V. transversus (Dalrnan, 
1817) , in Amazonas and Verrea furcilabria (Eschs., 1829) , only 
in Rokaima. 
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I. INTRODUÇÃO 

Há muitos registros sobre espécies de Pseudoscorpiones, em 

forésia com diversos grupos de animais maiores, em quase todas as 

regiões zoogeográficas do mundo. Estes registros limitam-se 

porém, a encontros ocasionais de animais, a maioria insetos, com 

pseudoscorpiões fixados a seus apêndices ou sobre seu corpo. 

Raros são os estudos sobre a regularidade da associação entre as 

espécies f oréticas e as transportadoras, sazonalidade do f enbmeno 

e outros aspectos da dinâmica desta relação. Mahnert & Aguiar 

(1986), ao descreverem o Cheiridiidae, ~eocheiridium triangulare 

encontrado exclusivamente sobre Cocytius duponchel Poey, 1932 

(Lepidoptera, Sphingidae), registraram o nGmero de exemplares que 

ocorreu, durante dois anos de coletas mensais consecutivas 

daquele lepidóptero. Haack & Wilkinson (1987) estudando o 

comportamento forético de Dendrochernes, os encontrou associados 

a várias espécies de coleópteros, cerambicldeos e uma de 

himenóptero, aulacídeo, na California, E.U.A. 

O conhecimento da diversidade dos pseudoscorpióes na 

Amazônia, só foi iniciado a partir do trabalho de Mahnert (1979), 

com o material coletado por ~ d i s  em seu estudo da ecologia de 

artrópodos terrestres de florestas inundadas, na Amazônia Central 

(Adis, 1985). A partir daí vários outros estudos foram realizados 

por esses autores, enriquecendo o conhecimento da composição . 
faunlstica desses aracnldeos em nossa região (Adis & Mahnert, 

1985; Mahnert, 1985a, b e 1987; Mahnert & Adis, 1985; Mahnert, 



Adis & BUhrnheim, 1986). Mesmo assim, poucos são os registros 

sobre espécies amazonicas apresentando comportamento forético. 

Esses registros referem apenas Cordylochernes scorpioides (Lin., 

1758) em forésia com Acroainus longimanue (Lin., 1758) 

(Coleoptera) , segundo Ellingsen (1905) e Beck (1968) ; 

Neocheiridium triangulare Mahnert & Aguiar, 1986 associado a 

Cocytius duponchel Poey, 1932 (Lepidoptera), em Mahnert & Aguiar 

(1986); Semeiochernes militasis Beier, 1932 sendo transportado 

por um Diptera Brachycera não identificado, em Mahnert (1987); e 

ainda Lsuhytia ahthoniiformis (Balzan, 1890), Neocheiridium 

corticum (Balzan, 1890) e Lustroahernea intermedius (Balzan, 

1891) em forésia com Btenodontes spinibarbis (Lin., 1758) 

(Coleoptera) em   guiar & Biihrnheim (no prelo). 

Em várias localidades de regibes tropicais do mundo, como o 

sul da América do Sul, México, Java e Austrália, têm sido 

assinaladas espécies de passalídeos transportando pseudoscorpii5es 

(Ihering, 1893; Beier, 1948; Reyes-Castillo & Hendrichs, 1975), 

porém nao encontramos nenhuma referência sobre a associação entre 

estes dois grupos de artrópodos para a região Amazônica, como 

também nenhum estudo foi realizado até o momento sobre a 

regularidade da associação entre as espécies foréticas e as 

transportadoras, e outras observaçaes que poderiam definir melhor 

este fenõmeno. 

O freqiiente encontro de pseudoscorpides sobre passalldeos, 

atraidos por isca luminosa durante à noite, portanto em fase de 

dispersão para colonizar um novo tronco, no Amazonas, 



proporcionou-nos a oportunidade de desenvolvermos um estudo, 

exaustivo e continuado em dois ciclos sazonais completos, numa 

mesma &real no qual foi possível saber que espécies estão 

envolvidas na associação, enriquecendo o conhecimento da 

diversidade dos pseudoscorpi25es na regiao Amazonica, bem como a 

frequência do ntímero de indivíduos transportados por hospedeiro, 

sazonalidade do fenomeno, localização do forético sobre o corpo 

do transportador, est6gios transportados, razão sexual dos 

foréticos, presença de fêmeas com saco ovígero, nClmero de 

espécies de pseudoscorpiões por cada passalideo transportador e o 

grau de especificidade da relaçao. 



O comportamento forético de pseudoscorpiões foi preocupação 

primeira de Poda (1761)*, que registrou a ocorrência de Musca 

domestica, na Áustria, transportando Lamprochernes nodosus 

(Schrank, 1803) citado erroneamente, como Acarus aancroides Lin., 

1761. Desde entao, o fenomeno de forésia em pseudoscorpiões tem 

sido referido por muitos autores para várias regiões do mundo. 

Pseudoscorpi~es agarrados a insetos, têm sido encontrados 

em âmbar fóssil do Oligoceno, nos quais MUller (1960)** 

registrou o achado de um pseudoscorpião agarrado a um braconldeo 

(Hymenoptera) e Schawaller (1981) descreveu um litosoma 

rhinoaeroida, Coleoptera Platypodidae, com um Parawithiua? sp. 

agarrado no abdome, em âmbar da Repbblica Dominicana, referindo 

ainda citações de outros autores (Koch & Berendt, 1854; Menge, 

1854; Beier, 1937 e 1948; e Schlee & Glockner, 1978), que 

trataram de várias espécies de pseudoscorpiões, pertencentes às 

familias Chernetidae e Cheliferidae, associados com Trichoptera, 

Diptera e Hymenoptera em âmbar do Báltico. 

Esta associação tem sido denominada como wforésiaM, pela 

maioria dos autores que dela se ocuparam mais recentemente 

(Vachon, 1940, 1947, 1950 e 1953; Beier, 1948; Muchmore, 1971; 

Haack & Wilkinson, 1987). Muchmore (1971) definiu " f ~ r é s i a ~ ~  como 

* apud Beier (1948) 
** agud Weygoldt (1969) 



a "associação não parasitária de um animal com outro, a qual 

resulta no transporte do menor pelo maiorH e ainda, reiterou o 

reconhecimento por Beier ( 1 9 4 8 ) ,  de seis diferentes categorias 

do relacionamento de pseudoscorpiões com um outro animal de maior 

porte, transcritas como segue: 

I1A. Espécies encontradas fixas a apêndices de outros 

artrópodos; 

B. Espécies encontradas sobre o corpo de grandes insetos; 

C. Espécies encontradas em ninhos de insetos sociais; 

D. Espécies encontradas em ninhos de aves; 

E. Espécies encontradas em ninhos de pequenos mamlferos ou 

sobre tais mamíferos; 

F. Espécies encontradas em habitaçaes  humana^.^ 

O termo "fagof iliafl ou llPhagophiliumtl foi usado por Beier 

(19481, para algumas destas relações, sugerindo que as espécies 

de pseudoscorpiões das categorias de C a F, estariam se 

alimentando de pequenos animais que vivem nos ninhos daqueles 

insetos sociais, aves ou mamlferos e da categoria B, teriam uma 

relação tanto forética como fagofllica, suspeitando que estes 

pseudoscorpiões, também estariam se alimentando de ácaros que 

ocorrem sobre o mesmo inseto. Para Muchmore (1971), nas duas 

primeiras categorias, os pseudoscorpides estão sendo 

transportados, portanto a relação é de forésia e sua definição 

não implica em conhecer as razões pelas quais eles vão sobre 

outros animais, nem os propósitos do ato do transporte. 



Espécies de pseudoscorpiões, pertencentes às famllias 

Chthoniidae, Cheiridiidae e Chernetidae, esta última com uma 

maior representatividade, têm sido assinaladas em forésia com 

diversos grupos de insetos, tais como dipteros, himenópteros, 

lepidópteros e a maioria coleópteros, para vdrias localidades da 

América do Sul, citadas a seguir: Mello-Leitão (1925) descreveu 

Chelifer bruchi (atualmente Rhopalochernes bruchi, Chernetidae) 

encontrado agarrado h perna posterior do Hymenoptera Formicidae, 

Acromyrmex lundi Guérin, em La Plata, Argentina. Na regiao 

Amaz&nica, o comportamento forético de pseudoscorpi6es foi 

registrado primeiramente por Ellingsen (1905), o qual refere 

dois exemplares machos de Cordylochernes soorpioides (Lin., 1758) 

(citando-os como Chelifer nodulimanus ~ ~ m ~ s v a r y ,  1882), coletados 

pelo Prof. Goeldi em 10.111.1902 sob os élitros de Aarocinus 

longimanus (Lin., 1758) (Coleoptera), no estado do Para e Beck 

(1968) comenta esta relação entre as duas espécies, para 

exemplares encontrados no estado do Amazonas, náo obstante, a 

associaçáo entre Cordylochernea soorpioides e Accoainus 

longimanus tenha sido assinalada, anteriormente e para toda 

regido Neotropical, por outros autores citados em Beier (1948). 

Em estudos mais recentes, outras espécies amazonicas de 

pseudoscorpiões, têm sido referidas em forésia com vários grupos 

de insetos. Mahnert & Aguiar (1986) descreveram um Cheiridiidae, 

Neocheiridium triangulare em forésia com Cocytius duponchel 

Poey, 1832 (Lepidoptera, Sphingidae), procedentes do alto rio 

Urubu, Amazonas e de Tucurul no Pará. Mahnert (1987) refere dois 



exemplares machos e sete fêmeas de Semeiocherses militaris Beier, 

1932 (Chernetidae) em forésia com Diptera Brachycera, no rio 

Xingu, Altamira, Pará. Por último, Aguiar t ~Líhrnheim (no prelo) 

registram três espécies de pseudoscorpiões, Lechytia 
i 

chthoniiformis (Balzan, 1890) (~hthoniidae), ~taoaheiridium 

cortiaum (Balzan, 1890) (~heiridiidae) e Lustrochernes 

intermediua (Balzan, 1891) (~hernetidae), sendo transportadas por 

Btenodontea tapinibarbia (Lin., 1758) (Coleoptera, ~erambycidae), 

na ilha de Maracá, rio Uraricoera, Roraima. 

Espécies de pseudoscorpiões sendo transportadas por 

passalideos, têm sido registradas em várias regiões tropicais do 

mundo. Beier (1948) relaciona citações de vários autores, 

mencionando Dithella javana (Tullgren, 1912) (Tridenchthoniidae), 

Catatemnus thorlli (Balzan, 1891) (Atemnidae), ~ucrochelifer 

borneoensis (Ellingsen, 1901) (Cheliferidae) e um cheliferldeo 

Chelifer sp. não identificado, todos sobre Pelopides tridens 

(Wiedemann), em Java (assinalados por Tullgren, 1912). Para a 

América do Sul, Beier (1948) ainda relaciona Lustrochernes 

argentinus (Thorell, 1877) (Chernetidae) em forésia com alguns 

Passalidae, como Passelus punctiger ~epeletier & ~erville, 1825 

(registrado no Rio de Janeiro, Brasil por Waterhouse, 1875) e 

outros Passalus não identificados (mencionados, sem especificar 

localidade, por Hagen, 1879; Ihering, 1893; e, Tullgren, 1907). 

Reyes-Castillo & Hendrichs em 1975, acrescentaram mais duas 

espécies, sendo transportadas por três passalídeos no México: 

Tridenchthonius mexicanus Chamb. & Chamb., 1945 em forésia com 



Ptichopua angulatus (Percheron, 1835) e Passalus interstitialis 

Eschs., 1829 e @@Luatrochernea crassimanusM Beier sobre Passalus 

punctiger Lepeletier & Serville, 1825; e ainda uma espécie de 

pseudoscorpi~o n8o identificada, sobre Pharochilue politus 

(Burmeister), na Austrália. 



111. MATERIAL E METODOS 

LOCAL COLETA 

O material estudado foi todo coletado no mesmo local, a 

margem esquerda do alto rio Urubu (ca. 2' 10IS, 59" 49'W) no 

município de Presidente Figueiredo, no estado do Amazonas. A 

instalaça0 do sltio de coleta foi montada em uma propriedade da 

Reflorestadora ~juricaba Ltda., no meio de um plantio de andiroba 

(Carapa guianensis Aubl.), em volta do qual havia uma pequena 

capoeira circundada por mata primária (Fig. 1). 

2. PERíODO DE COLETA 

As coletas foram realizadas rhensalmente, durante duas 

noites seguidas, entre o final da Lua Quarto Minguante e inicio 

da Lua Nova, durante vinte e quatro meses consecutivos, no 

perlodo de janeiro de 1982 a dezembro de 1983. 

Os pseudoscorpiões, aqui estudados, foram colecionados em 

Coleoptera Passalidae atraidos com isca luminosa, usando-se duas 

l$mpadas mistas de merctírio para 220 V, uma de 250 Watts e a 

outra de 150 Watts, alimentadas por um gerador Honda E-500, 

contra um lençol branco (1,50m x 2,30m) esticado no seu maior 



comprimento, perpendicularmente ao solo, montado sempre no mesmo 

local e posiçao a cada mês de coleta. 

Cada passalldeo recém chegado à área iluminada foi 

imediatamente acondicionado, individualmente, em um frasco de 

vidro contendo álcool etllico a 70% e em seguida este frasco 

recebeu um rótulo com a data e horário de chegada do coleóptero. 

0s frascos com os passalldeos, foram transportados ao Laboratório 

de Zoologia da Universidade do Amazonas, onde processamos a 

triagem dos pseudoscorpi6es, observando a sua localização no 

coleóptero. Este procedimento foi iniciado em outubro de 1982 

estendendo-se até o tíltimo mês de coleta. 

No perlodo anterior, de janeiro ii setembro de 1982, os 

pseudoscorpiões foram recuperados dos passalldeos, depois de 

montados em alfinetes entomológicos e já dessecados, após 

reidratação em solução de 6gua e detergente, por dois ou três 

dias, que permitiu também o exame sob seus élitros. 

Outros pseudoscorpides, transportados por passalldeos, que 

foram colecionados por n6s ou recebidos de outros pesquisadores, 

provenientes da Amazonia, durante o desenvolvimento do presente 

trabalho, também foram estudados, identificados e incluidos, para 

melhor conhecimento da distribuição geogrbfica de suas espécies. 

O material objeto de nosso estudo, encontra-se depositado 

na Coleção Entomológica do Laboratório de Zoologia da 

Universidade do Amazonas. Uma pequena parte dos passalldeos está 

conservada à seco, montada em alfinetes entomol6gicos e 

devidamente rotulada. A maioria destes coleópteros está 



conservada em líquido, em frascos de vidro individuais contendo 

álcool etilico a 70% e rotulados. Os pseudoscorpides encontram-se 

armazenados, também em frasco de vidro, para cada amostra, 

contendo álcool etllico a 70% e todos devidamente rotulados. 

Exemplares de cada espécie de pseudoscorpião coletada foram 

diafanizados e montados provisoriamente em larninas escavadas, sob 

laminula, para observação ao microscópio composto monocular 

Jena. Os desenhos das partes representadas no trabalho foram 

efetuados, sob câmara clara Jena A 8x11 e as medidas efetuadas 

com auxilio de escala micrométrica ocular 10:100, aferida com o 

micrometro objeto 1/0,01, também Jena. As descriçdes das espécies 

obedecem ao padrão usado por outros autores modernos para o 

grupo. 

4. IDENTIFICAÇAO DO PIATERIAL DE ESTUDO 

Os espécimes de passalldeos colecionados, foram 

identificados pelo especialista P.F.Biihrnheim, também orientador 

do trabalho. 

As identi£icações dos pseudoscorpiões foram efetuadas por 

n6s, com auxilio da literatura (Mahnert, 1979 e 1985a e b; Beier, 

1932a-d) e posteriormente confirmadas pelo especialista Volker 

Mahnert do Muséum d9Histoire Naturelle (Genebra, Suissa) . 



A regularidade e continuidade das coletas permitiram reunir 

dados, sobre espécies de pseudoscorpiões associadas a espécies de 

passalSdeos, localização no transportador, sexos e estágios 

imaturos transportados, estado reprodutivo das fêmeas, frequência 

de ocorrência e abundância relativa no transportador, bem como 

sazonalidade, que foram tabulados e representados em gráficos 

elucidativos. 



ESCALA 1:250.000 

- Mapa da localizaç80 da Brea de coleta, ca. 2°10'~, 
59°498~, estado do Amazonas, niuniclpio de presidente 
Fiqueiredo, alto rio Urubu, propriedade da 
Reflorestadora Ajuricaba, (adaptado de Marques da Silva, 
1985). 



IV. RESULTADOS 

Foram obtidos, em dois anos (1982 e 1983) de coletas no 

alto rio Urubu, Amazonas, em associação com doze espécies de 

Coleoptera Passalidae, 372 exemplares de pseudoscorpiões 

pertencentes a cinco espécies de três diferentes famílias, abaixo 

relacionadas. 

P S E U D O S C O R P I O N E S  

Sub-ordem CHTHONIINEA 

TRIDENCHTHONIIDAE Balzan, 1891 

1. Tridenchthonius mexicanus Chamberlin & ~hamberlin, 1945 

Sub-ordem CHELIFERINEA 

CHERNETIDAE Menge, 1855 

2. Luatrochernes intermediui (Balzan, 1891) 

3. Lustroehernes cf. reimoseri Beier, 1932 

4. Americhernea sp. aff. inaertus Mahnert, 1979 

WITHIDAE Chamberlin, 1931 
/ 

5. Parawithiua (Victorwithius) gracilimanua Mahnert, 1979 

Passamos, em seguida, a estudar cada uma dessas espécies 

separadamente. 



Famllia TRIDENCHTHONIIDAE Balzan, 1891 

Tridenchthonius mexicanus ~hamberlin & Chaberlin, 1945 

(Estampa I, figs, 1 - 5) 

Tridenchthonius maxicanus Chamb. & Chamb., 1945: 57, fig. 15 A-L. 

Tridenchthonius mexicanus; Hoff, 1946: 4 

Tridenchthonius mexicanua; ~eyes-~astillo & Hendrichs, 1975: 135 

Tridenchthonius mexicanus; Beier, 1976: 1 

Tridenchthonius mexicanus; Mahnert, 1985a: 75 

Tricienchtboniua mexicenus; Mahnert, 1985b: 218 

Tridenchthonius mexicanus; Mahnert & Adis, 1985: 214 

DESCRIÇÃO DA FEMEA: Cefalotbrax quase tão comprido quanto largo 

(1,O - 1,lx) e subquadrangular; epistoma desenvolvido e 

distintamente denteado em toda sua borda; um par de olhos 

antero-lateral desenvolvido, com lente bem convexa, o par de 

olhos posterior indistinto; sulco transversal sub-basal bem 

distinto delimitando uma porção estreitada posterior, semelhante 

a um tergito, a qual sústenta 6 cerdas, às vezes 7 (1 em 8 

exemplares medidos); a borda anterior com 10 cerdas, as vezes 9 

(1 em 8 exemplares medidos) havendo um total de 58 - 74 cerdas no 
cefalotbrax. Quellcera: 0,28 - 0,30 mm de comprimento e largura 

da base 0,16 - 0,17 mm; com 8 cerdas simples na base; sérrula 

externa formada por 16 lamelas; flagelo composto por 4 pares de 

cerdas plumosas; dedo fixo com um dente robusto seguido por uma 



série de 3 a 6 dentes pequenos; dedo móvel com um dente dista1 

isolado e mais um robusto na metade do dedo seguido por até 

4 dentes pequenos. Tergitos indistintamente divididos no meio, 

com duas séries de cerdas, exceto o I com 6 ou 8 cerdas e o I1 

com 8 na borda posterior apenas; tergitos I11 - IX com 8 cerdas 

na borda posterior e 4 discais (o IX com 2, 4 ou 6 cerdas 

discais); tergito X com 4 ou 6 cerdas posteriores, das quais duas 

são longas e uma a duas discais medianas ou as vezes sem; tergito 

XI com 2 ou 4 posteriores, duas s%o longas e às vezes com uma 

cerda disca1 mediana (1 em 8 exemplares medidos). Pedipalpo: coxa 

com 8 cerdas, às vezes 7 (1 em 8 exemplares medidos); fêmur 3,2 - 
4,9x mais comprido do que largo, tíbia 1,9 - 2,3x, mão 1,7 - 2,Ox 
e tesoura 4,7 - 5,2x; fêmur 1,4 - 2,2x mais comprido do que a 

tíbia; dedos 1,5 - 1,8x mais compridos do que a mão; dedo fixo 

com 54 - 60 dentes e dedo mbvel com 42 - 53; disposiçáo dos 

tricobótrios como na Estampa I, fig. 2a. Coxa I coy 7 - 8 cerdas, 
I1 e I11 com 9 - 10 e IV com 12 - 13; 4 - 5 espinhos na coxa I 
e 3 - 5 na 11, todos com aspecto serreado e cortante no ápice. 

Quetotaxia da área genital (Estampa I, fig. 4a): opérculo genital 

com uma série de 5 - 6 cerdas centrais e uma fileira transversal 

de 3 cerdas em cada lado; placa genital posterior com uma série 

de 7 cerdas de cada lado. Esternitos com apenas uma fileira de 

cerdas; esternito IV com 4 - 8 cerdas posteriores, V - IX com 4, 

das quais duas são longas. Perna I: fêmur I 3,8 - 4,8x mais 

comprido do que largo, fêmur I1 3,O - 3,8x, tibia 2,8 - 4,2x e 

tarso 5,O - 7,Ox; fêmur I 1,3 - 1,7x mais comprido do que o fêmur 



I1 e tarso 1,4 - 1,9x mais comprido que a tíbia. Perna IV: fêmur 

2,4 -4,lx mais comprido do que largo, tíbia 3,6 - 4,7x, tarso I 

2,5 - 3,5x e tarso I1 5,2 - 7,5x; tarso I1 1,4 - 2,Ox mais 

comprido que o tarso I. 

DESCRIÇAO DO HACHO: Cefalotórax como o da fêmea, quetotaxia do 

cefalotórax 62 - 75 cerdas, das quais 9 - 12 na borda anterior e 

6 - 7 na posterior. Quellcera (Estampa I, fig. 3b): 0,25 - 0,29mm 
de comprimento e a largura da base 0,14 - 0,16 mm; sérrula 

externa, ntímero de cerdas da base e do flagelo e ainda dentes dos 

dedos da quellcera como na f@mea. Tergitos, principalmente os 

medianos com número variável de cerdas, dispostas em duas 

fileiras; tergitos I - IV com 8 cerdas na borda posterior (o IV 

com duas ou sem cerdas discais); tergitos V - IX com 6 ou 8 

cerdas posteriores e 1 a 4 discais ou ausentes; tergitos X e 

XI com 4 ou 6 cerdas posteriores, das quais duas são longas, às - 

vezes o tergito X com uma cerda disca1 mediana (1 em 8 medidos). 

Pedipalpo (Estampa I, fig.1): fêmur 3,l - 4,9x mais comprido do 

que largo, tibia 1,9 - 2,4x, mão 1,6 - 2,3x e tesoura 4,8 - 5,8x; 

fêmur 1,4 - 2,Ox mais comprido do que a tlbia; dedos 1,4 - 2,Ox 

mais compridos que a mão; com 52 - 61 dentes no dedo fixo e 44 - 
51 no dedo móvel; disposição dos tricobótrios como na fêmea 

(Estampa I, fig. 2a). Coxa I com 7 - 8 cerdas, I1 e I11 com 8 - 
10 e IV com 11 - 13; espinhos das coxas como os da fêmea. 

Quetotaxia da área genital (Estampa I, fig. 4b): opérculo genital 

com uma série de 6 cerdas; abertura genital com 10 - 11 cerdas na 



margem anterior e a margem lateral com 9 cerdas de cada lado; 

placa genital posterior com 9 cerdas dispersas em cada lado. 

Esternito IV com 4 ou 6 cerdas; V com 8, ás vezes 4 (1 em 8 

medidos); VI - IX com 8, ás vezes 6 (1 em 8 medidos); X com 6 e 

na maioria dos casos com uma cerda disca1 mediana; esternito XI 

com 4 ou 6 cerdas; duas cerdas dos esternitos X e XI são longas. 

Perna I: fêmur I 3,3 - 4,2x mais comprido do que largo, fêmur I1 

2,5 - 3,6xt tlbia 2,7 - 3,5x, tarso 5,O - 7,6x; fêmur I 1,2 - 
1,7x mais comprido do que o fêmur 11; tarso 1,5 - 1,9x mais 

comprido do que a tlbia. Perna IV (Estampa I, fig. 5): fêmur 2,l 

- 3,3x mais comprido do que largo, tíbia 3,2 - 4,1x, tarso I 2,3 

- 3,7x e tarso I1 5 , O  - 6,7x; tarso I1 1,3 - 2,lx mais comprido 

do que o tarso I. 

DESCRIÇÃO DA TRITONINFA: Cefalotórax quase tão comprido quanto 

largo e estreitando-se na porçáo basal (comprimento 0,26 mm, 

largura da parte dista1 O,25mm e largura da parte basal 0,14mm); 

sulco transversal sub-basal do cefalotórax indistinto, sem a 

formação na parte estreitada basal; epistoma muito reduzido; 

olhos como nos adultos; com 36 cerdas, sendo 10 na borda 

anterior, dispostas em uma fileira uniforme e a borda posterior 

sem cerdas uniformemente dispostas. Quellcera (Estampa I, fig. 

3a): com 0,21mm de comprimento e 0,12mm de largura na base; com 7 

cerdas simples na base; flagelo formado por 4 pares de cerdas 

plumosas; sérrula externa composta por 13 lamelas; dedo mbvel da 

quellcera com gálea dupla e 2 dentes robustos e 2 pequenos; dedo 



fixo com 1 dente robusto e 3 pequenos. Tergitos uniseriados; 

tergitos I - I11 com 4 cerdas na borda posterior, IV - IX com 6 e 
X - XI com duas cerdas longas. Pedipalpo direito: coxa com 6 

cerdas; fêmur 2,9x mais comprido do que largo, tíbia 1,8x, mão 

2,Ox e tesoura 5,8x; fgmur 2,2x mais comprido que a tíbia; dedos 

1,9x mais compridos que a mão; dedo fixo com 48 dentes e dedo 

m6vel com 43 dentes; tricobbtrios B do dedo m6vel e 188 e/ou IB 

do dedo fixo ausentes; disposição dos tricobótrios como na 

Estampa I, fig. 2b. Coxa I com 5 cerdas, I1 com 8, I11 com 7 e 

IV com 9 cerdas. ~sternitos do Gnico exemplar disponlvel sem 

condições para uma contagem confiável das cerdas, em virtude de 

sua fragilidade. Perna I: fêmur I 3,7x mais comprido do que 

largo, fêmur I1 1,8x, tíbia 2,7x e tarso 6,Ox; fêmur I 1,9x maior 

que o fêmur 11; tarso 2,2x maior que a tlbia. Perna IV: fêmur 

1,9x mais comprido do que largo, tlbia 3,6x tarso I 2,5x e tarso 

I1 5,2x; tarso I1 2,lx mais comprido do que o tarso I. 



MEDIDAS DO CORPO EM mm DE Tridenahthonius mexicranuil Chamb. & 

Chamb., 1945. 
-----------------------------------------.------------------------ 

fêmea macho tritoninfa ................................................................. 
Comprimento do corpo 0,87 - 1,20 O,88 - 1,05 0,49 

Cefalotórax 

Pedipalpo: 

- fêmur 

- tíbia 

- mão 

- comprimento do dedo 0,40 - 0,43 0,35 - 0,42 O, 31 

- tesoura 0,64 - 0,68 0,59 - 0,64 0,47 

Perna I: 

- fêmur I 

- fêmur I1 

- tíbia 

- tarso 
Perna IV: 

- fêmur 

- tíbia 

- tarso I 

- tarso 11 0,21 - 0,30/ 0,20 - 0,271 0,21/0,04 
0,04 0,04 ................................................................. 



MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Amazonas, Presidente Figueiredo, 

alto rio Urubu (ca. 2O 10IS, 5g0 4g1W), sobre Passalus convexus 

Dalman, 1817: 3 machos e 2 fêmeas em VII/1982 (1 macho e 1 fêmea 

medidos), 5 machos e 4 fêmeas em 15-16/X/1982, 9 machos e 1 fêmea 

em 16-17/X/1982, 1 fêmea em 12-13/XI/1982, 4 machos e 5 fêmeas em 

09-10/IV/1983 (1 macho e 1 fêmea medidos) e 7 machos e 4 fêmeas 

em 09-10/V/1983 (1 macho e 1 fêmea medidos); sobre Passalus 

unicornis Lepeletier & Serville, 1825: 3 machos e 2 fêmeas em 15- 

16/X/1982, 1 fêmea em ll-12/11/1983, 2 machos e 1 f&mea em 09- 

10/IV/1983, 3 machos e 2 fêmeas em 05-06/VIII/1983, 1 macho e 3 

fêmeas em outro exemplar de mesma data, 3 machos e 7 fêmeas em 

05-06/XI/1983 (1 macho e 1 f&mea medidos); sobre Passalus 

rhodocanthopoides (Kuwert, 1891): 1 macho e 1 fêmea em 16- 

17/X/1982 e 1 fêmea em outro exemplar de mesma data, 5 machos, 4 

fêmeas e 1 tritoninfa em 13-14/XII/1982 (1 macho, 1 fêmea e a 

tritoninfa medidos), 1 fêmea em 14-15/1/1983, 1 fêmea em 05- 

06/XI/1983 e 1 fêmea em 03-04/XII/1983; sobre Paasalus 

interruptui (Lin., 1758): 1 macho e 6 fêmeas em 16-17/X/1982 

(macho medido), 1 macho em 13-14/XI/1982, 1 macho em 15- 

16/1/1983, 2 machos e 2 fêmeas em 10-ll/IV/1983, 1 macho em 09- 

10/V/1983, 10 machos e 4 fêmeas em 06-07/IX/1983 (2 machos e 3 

fêmeas medidos) e 2 machos e 1 fêmea em 05-06/XI/1983; sobre 

PasSaluS interstitialis Eschscholtz, 1829: 1 macho e 1 fêmea em 

13-14/XII/1982, 5 machos e 3 fêmeas em 01-02/X/1983 e 1 macho e 

1 fêmea em 03-04/XII/1983; sobre Passalus cf. coarctatus 

Percheron, 1835: 1 fêmea em 14-15/XII/1982, 2 machos e 1 fêmea 



em 14-15/1/1983, 8 machos e 7 fêmeas em 03-04/XII/1983 e 3 

machos e 4 fêmeas em outro exemplar de mesma data; sobre 

Passalus latifrons Percheron, 1841: 2 machos e 1 fêmea em 13- 

14/111/1983; sobre Passaãus olfriedao Luederwaldt,l931: 1 macho 

e 1 fêmea em 05-06/VIII/1983 e 2 machos e 3 fêmeas em 03- 

04/XII/1983; sobre Veturius tranaversur (Dalman, 1817): 2 fgmeas 

em 12-13/XII/1982, 2 fêmeas em 13-14/XII/1982, 1 fêmea em 15- 

16/1/1983 e 1 fêmea em 05-06/XI/1983, P.F. BUhrnheim, N.0 Aguiar, 

S.S. Leite, et aãii col. 

Brasil, Amazonas, Manaus, Reserva Ducke (INPA), sobre Passalus 

interstitialis Eschscholtz, 1829: 3 machos e 1 fêmea em 30- 

31/111/1984 (luz mista), C.S. Motta col. 

Brasil, Amazonas, BR 174 - Km 72, Fazenda Dimona, sobre Passalus 

latifron~ Percheron, 1841: 2 machos e 1 fêmea em 09/VI/1987, 

H. Vasconcelos col. 

Brasil, Roraima, rio Uraricoera, ilha de Maracá, sobre Passaãus 

interruptua (Lin., 1758): 1 fêmea em 21-22/XI/1987 (luz negra 

BLB) , N. O. Aguiar col. 

Brasil, Amazonas, BR 174, Reserva do 60 (INPA) , ZF-2, sobre 

Veturius platyrhinus (Hope, 1845): 1 macho em 14-15/III/1988, J. 

Vicente da Silva col. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA: México, Costa Rica, Trinidad e Brasil 

(Fig. 2). 



DISCUSSÃO DA ESPECIE: O gênero Tridenchthonius Balzan, 1887 é. 

composto por quatorze espécies, sendo duas da Ãfrica e doze 

ocorrendo nas Américas Central e do Sul. A espécie mais próxima 

de T. mexicãnus é T. juxtlahuaca Chamb. & Chamb., 1945, de 

hábitat cavernicola, também do México, e, difere da nossa espécie 

por apresentar oito cerdas na borda posterior do cefalotórax e 

com espinhos coxais acuminados, ambas diferem das demais espécies 

do gênero, inclusive T. brasilionais Mahnert, 1979, a outra 

espécie deste gênero que ocorre na Amazonia, por terem bem menos 

que cem cerdas em todo cefalotbrax (Mahnert, 1979). 

O material tipo é todo procedente do México, no estado de 

Vera Cruz - E1 Potreco e foi colecionado em tronco de cafeeiro 

(Coffea arabica) apodrecido; e no estado de Chipas - La 

Esperanza, também em tronco de cafeeiro caido. Hoff (1946) refere 

a ocorrência desta espécie no sudeste de Trinidad, Beier (1976) 

na Costa Rica, Mahnert (1985a e b) cita pela primeira T. 

mexicanua na regi80 AmazUnica, no estado do Para - Belém (em 

seringal cultivado) e, no estado do Amazonas, Manaus, ZF-2, Xm 12 

(sob casca de planta não cultivada). 

COMPORTAMENTO FORETICO: Em nossos estudos realizados no alto rio 

Urubu, Amazonas, em coletas mensais, durante o período de janeiro 

de 1982 a dezembro de 1983, foram colecionados quarenta 

exemplares, sendo vinte e dois machos e dezoito fêmeas de 

Tridenchthonius mexicanua, em nove espécies de passalXdeos 

transportadores, das quais Passalus interruptus (Lin., 1758) e 



Passalus rhodocanthopoides (Kuwert, 1891) foram mais frequentes, 

representando cada um, uma abundância relativa de 17,5% dentre os 

transportadores e transportando 17,7% e 10,3% respectivamente, do 

total dos exemplares colecionados deste pseudoscorpião. Seguidos 

por Passalus convexus Dalman, 1817 e Passalus unicornis 

Lepeletier & Serville, 1825, representando cada um, uma 

abundância relativa de 15% e transportando, respectivamente, 

25,7% e 15,4% dos T. mexiaanus; Passalus cf. coarotatur 

Percheron, 1835 e ~eturius transversua (Dalman, 1817), cada um 

com uma abundgncia relativa de 10% e transportavam, 

respectivamente, 14,9% e 3,4% dos T. mexiaanus; Passalus 

interstitialis Eschscholtz, 1829 teve uma abundância relativa de 

7,5% e transportava 6,9% dos exemplares deste pseudoscorpião; 

Passalus elfriedae Luederwaltd, 1931 representou 5% dos 

passalídeos transportadores de T. mexicanus e transportava 4% dos 

exemplares de pseudoscorpides, e, finalmente Passalus 

latifrons Percheron, 1841, representando 2,5% da abundancia 

relativa dos transportadores e carregando somente 1,7% dos T. 

mexicanus capturados (Fig. 3 e Quadro 1). 

Cada passalídeo hospedeiro carregava de um a quinze 

indivíduos de T. mexicanus, sendo mais frequente a presença de um 

a três espécimes sobre cada transportador. Dos passalldeos que 

transportavam esta espécie de pseudoscorpião, 30% carregavam 

apenas um indivíduo; 17,5% transportavam dois indivíduos; 10% 

três exemplares; 7,5% quatro e também 7,5% cinco indivíduos; 5% 

sete; 2,5% oito; 5% nove; 7,5% dez; 2,5%, ou seja apenas um 



exemplar de passalídeo com onze, quatorze e quinze indivíduos de 

Te mexicanua (Quadro 1, Fig. 4). 

Como consta da lista de material examinado de Te aexicanus, 

referida anteriormente, um passalldeo pode transportar ao mesmo 

tempo, exemplares machos, fêmeas e imaturos (tritoninfas), =mo 

um Passalus rhodocanthopoidea, por exemplo, coletado em 13- 

14/XII/1982, que carregava cinco machos, quatro fêmeas e uma 

tritoninfa (o dnico exemplar de imaturo ocorrido durante nosso 

colecionamento) e um Bassalui cf. aoaratatue capturado em 03- 

04/XII/1983, que transportava quinze exemplares de Te mexicanus, 

oito machos e sete fêmeas. 

Durante a coleta do material, objeto deste trabalho, 

observamos que os Tridenchthonius mexicanus estavam sempre 

ativos, andando sobre o protórax e élitros do coleóptero 

hospedeiro, também é muito comum a presença de ácaros nesta área 

do corpo dos passalídeos, e em nenhuma ocasião foram 

encontrados exemplares desta espécie sob as asas dos coleópteros 

transportadores. 

Embora o colecionamento do material em estudo, tenha se 

iniciado em janeiro de 1982, s6 a partir de outubro do mesmo ano, 

que começamos a obter registros contlnuos dos Tridenchthonius 

mexicanus, passamos a acondicionar, cada passalideo recém chegado 

ao local de coleta, num frasco de vidro contendo álcool a 70%. 

Este procedimento passou a ser utilizado depois de ter sido 

constatada a presença de pseudoscorpi6es, pela primeira vez em 

julho de 1982, sobre um Passalus convexua, também colocado em 



frasco com blcool a 70%, logo após sua chegada ao local de 

coleta. Os outros exemplares de passalldeos, coletados 

anteriormente àquela data e conservados a seco, foram todos 

examinados cuidadosamente, mas nenhum espécime de T. mexicanus 

foi encontrado sobre eles ou sob suas asas. 

Os T. mexicanus, a partir de outubro de 1982 até o final do 

nosso colecionamento, tiveram presença constante em quase todos 

meses de coleta, exc-eto em junho e julho de 1983. Durante todo o 

perlodo ocorreram tanto machos como fêmeas e fêmeas com saco 

ovlgero. Estes pseudoscorpiões foram mais frequentes nos meses de 

outubro a dezembro de 1982, indo até janeiro de 1983, e neste 

último ano, com uma frequência maior nos meses de abril e maio 

e depois em agosto indo até dezembro (Fig. 5). Os machos foram 

mais frequentes na maioria das vezes, e tiveram uma abundância 

relativa em todo colecionamento de 51,4%, as fêmeas com 48% e a ' 

tritoninfa, ocorrendo apenas uma no mês de dezembro de 1982, com 

0,6% (Fig. 6). As fêmeas com saco ovlgero, sempre apareceram nos 

perlodos de maior ocorrência de fgmeas, e no mês de outubro de 

1983, todas as fêmeas portavam saco ovlgero (Fig. 5). 

Durante o perlodo do trabalho, ocorreram apenas nove 

espécies de passalideos transportadores deste pseudoscorpião, que 

estão relacionadas acima e demonstradas na Fig. 3. Além destas, 

chegou às nossas mãos um exemplar macho de Veturiua platyrhinue 

(Hope, 1845) carregando um macho de T. mexiaanua, procedente da 

BR 174, Reserva do 60 - ZF 2, Amazonas, que vai referido na lista 
do material examinado. 



ESTAMPA I - Tridenathonius mexiaanus Chamb. & Chamb., 1945: ~ i g .  
1 - Pedipalpo do macho; Fig. 2 - Tesoura do pedipalpo, a) do 
macho e b) da tritoninfa; Fig. 3 - Quellcera, a) da tritoninfa e 
b) do macho; Fig. 4 - Area genital, a) da fêmea e b) do macho; 
Fig. 5 - Perna ambulatbria IV do macho. 



Fig. 2 - Distribuição geogrdfica de Triãenahthonius mexiaanus 
Chamberlin & Chamberlin, 1945. 



QUADRO 1. Distri buiçBo da freqll@ncia de exemplares de Tri denchthonius nexicanus Chamb. & Chamb. . 
1945, encontrados sobre cada espécime de passa1 ideo transportador. coletado mensal mente 

com isca luminosa, no alto rio Urubu, Amazonas, de janeiro de 1982 a dezembro de 1983. 





Fig. 4 - Frequência de indivíduos de Tridenchthonius mexicanus 
Chamb. t Chamb, 1945, encontrados por exemplar de 
Passalidae transportador, coletado mensalmente com isca 
luminosa, no alto rio Urubu, Amazonas, de janeiro de 
1982 a dezembro de 1983. 
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Pig. 5 - Preqüencia mensal de machos, fêmeas, fgmeas com saco 
ovigero e tritoninfak de Tridenchthonius miexicanus 
Chamb. h Chamb:, 1945. em forésia com Passalidae. 
coletados com isca lminosa, no alto rio Urubu, 
Amazonas, de janeiro de 1982 a dezembro de 1983. 
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F i g .  6 - Abundancia relativa de machos, femeas e tritoninfas de 
Tridenchthonius mexicanus Chamb. & Chamb., 1945, 
foréticos de Passalidae, coletados mensalmente com isca 
luminosa, no alto rio Urubu, Amazonas, de janeiro de 
1982 a dezembro de 1983. 
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Família CHERNETIDAE Menge, 1855 

Lustrochernes intermedius (Balzan, 1891) 

(Estampa 11, figs. 1 - 5) 

Chelifer (Lamprochernes) intermedius Balzan, 1891: 515, t.9,fig.6. 

Chelifer rotundatus; Ellingsen, 1902: 152 

Chelifer intermediui; Ellingsen, 1905: 8 

Chelifer intermedius; Tullgren, 1907: 52, figs. 13 a - f* 
Chelifer intsrmedius; With, 1908: 297, t. 31, figs. 27 a - d* 
~helifer (Lamprochernes) intermediur; ~llingsen, 1910: 367* 

Lamprochernes intsrmedius; Beier, 1930: 211* 

Lustrochernee intermedius; Beier, 1932d: 88, fig. 108 

Lustrochernes intsrmedius; Feio, 1945: 5 

Lustrochernee communie; Mahnert, 1979: 765, figs. 92 - 95 
Lustrochernes intermedius; Mahnert, 1985a: 227 

Lustrochernes intermedius; Mahnert, 1985b: 78 - 80, figs. 7 - 12 
Lustrochernes intermediua; Mahnert & Adis, 1985: 213 

Lustroahernaa intermediua; Adis t Mahnart, 1985: 311 

DESCRIÇÃO DA F ~ E A :  Cefalotórax 1,05 - 1,15x tão comprido quanto 

largo; porçao dista1 com placa achatada estendendo-se até o sulco 

transversal mediano, finamente -granulosa e de coloração 

avermelhada escura; porção basal lisa e clara; os sulcos 

transversais, mediano e basal, s%o fracamente delineados; com' 

duas manchas ocelares pouco distintas anteriormente; em todo 

cefalotórax ocorrem 57 - 71 cerdas, 4 das quais esta0 na borda 



anterior e 10 ou 12 na posterior. Quellcera (Estampa 11, fig. 2): 

a base principal com 5 cerdas, das quais 3 são denteadas; sérrula 

externa composta por 20 - 21 lamelas; flagelo constituido por uma 
fileira de 3 cerdas de tamanhos crescentes da basal li distal, 

esta última como uma lâmina com o lado externo serreado; gálea do 

dedo móvel com 2 ramos principais, um blfido e outro com 4 ou 5 

ramificaçees. Tergitos fracamente divididos no meio e de 

coloraçõo clara; quetotaxia dos semi-tergitos: I com 7-8 cerdas. 

na borda posterior e uma lateral; I1 -VII, respectivamente, com 

6-7, 5-6, 6-7, 7-8, 7-8 e 8 cerdas na borda posterior e ainda com 

uma cerda mediana e duas laterais; VI11 - X com 6-7 cerdas na 

borda posterior, uma na borda mediana e duas na lateral, e ainda 

o VI11 com uma, IX com uma a duas e o X duas cerdas discais 

longas; XI com 5-6 cerdas na borda posterior, 3 das quais são 

longas e duas cerdas discais muito longas. Pedipalpo de cor 

avermelhada escura e fracamente granuloso; trocanter apresenta 

uma giba dorsal desenvolvida e quase arredondada; fêmur 2,4 - 
2,9x mais comprido do que largo, tlbia 2,O - 2,2x, tesoura com 

haste 2,4 - 2,8x e m%o com haste 1,7x; tlbia com um sulco raso no 
lado interno de sua porçao basal; mão 1,6 - 1,9x maior do que os 
dedos, estes quase tão compridos quanto a largura da mão e 

levemente abertos; dedo fixo com 30 - 33 dentes principais, 

dentes acessórios 3 medianos e 6 - 11 laterais; dedo móvel com 31 
- 35 dentes principais e dentes acessórios 2 - 3 medianos e 6 - 
10 laterais; tricobótrio I S T  quase no meio do dedo e próximo li 

IT, ambos implantados no dorso do dedo (Estampa 11, fig. Ia); 



coxa do pedipalpo fracamente granulosa, com 27 - 32 cerdas e o 

lobo da coxa com 5 cerdas, das quais 3 na margem e duas discais. 

Coxas das pernas ambulatórias I - IV, respectivamente, com 19-24, 
16-19, 14-16 e 38-40 cerdas. Área genital (Estampa 11, fig. 4a): 

opérculo genital, com um círculo central formado por 12 - 13 

cerdas curtas e acuminadas, a borda da abertura genital com 6 ou 

8 cerdas e a placa genital posterior com uma série de 10 - 11 

cerdas em sua borda inferior. Espermateca em forma de um saco 

muito alongado, com uma expansão na base e com a glãndula da 

abertura desenvolvida, formando um colarinho na conexão com o 

ducto (Estampa 1 1  fig. 3). Cerdas supra-estigmais, 3 e 1, 

respectivamente, nos estigmas dos esternitos I11 e IV. Quetotaxia 

dos semi-esternitos: 3, 8, 8-10, 9-10, 8-9, 8-9, 6-7 e 5-6 cerdas 

na borda posterior dos semi-esternitos IV - XI, respectivamente; 

V - IX com duas cerdas na borda mediana e duas laterais, o VI 

pode apresentar apenas uma e o IX ainda com uma cerda discal; X 

com uma cerda mediana muito longa, duas discais e duas laterais; 

o XI com duas cerdas discais longas e 3 das posteriores também 

longas. Placa anal com duas cerdas curtas, tanto a dorsal como a 

ventral. As cerdas que revestem o corpo são, na maioria, 

finamente denteadas no ápice. Perna ambulatória IV (Estampa 11, 

fig. 5): fêmur 2,7 - 3,5x mais comprido do que largo, tíbia 3,6 - 
4,lx e tarso 3,8 - 4,8x; tíbia 1,3 - 1,7x maior do que o tarso; 

cerda tdctil da tíbia implantada na metade do membro e a do tarso 

próximo h base. 



DESCRIÇÃO DO MACHO: Cefalotórax 1,3x mais comprido do que largo; 

o aspecto geral como o da fêmea; com total de 60 cerdas em todo 

cefalotórax, 4 das quais na borda anterior e 12 na posterior. 

Quelícera com as cerdas da base, flagelo e gálea como na fêmea; a 

sérrula externa formada por 23 lamelas. Tergitos como na fêmea; 

cerdas da borda posterior dos semi-tergitos I - XI: 7, 7, 7, 8, 

7, 9, 8, 7, 6, 7 e 6, respectivamente; IV - VI11 com uma cerda 

na borda mediana e duas laterais; VI11 - X com uma cerda mediana, 
duas discais e duas laterais; XI com duas cerdas discais longas e 

4 das posteriores também sáo longas. Pedipalpo (Estampa 11, fig. 

1): quase liso, com pequenos grânulos apenas no lado interno do 

fêmur e tíbia; trocanter com uma giba dorsal bem desenvolvida, em 

forma de cone apontado e finamente granuloso; tíbia com uma 

pequena bossa do lado interno; fêmur 2,3x mais comprido do que 

largo, tíbia 2,0x, tesoura com haste 2,7x e mão com haste 1,7x; 

mão com haste 1,7x maior do que os dedos, estes quase tao 

compridos quanto a largura da mão e levemente abertos; dedo fixo 

com 35 dentes principais, 10 dentes acessórios laterais e sem os 

medianos; dedo m6vel com 38 dentes principais e dentes 

acessórios, 3 medianos e 10 laterais; disposiçiio dos tricobótrios 

como na Estampa 11, fig. la; coxa do pedipalpo com 31 cerdas, e o 

lobo da coxa com 5 cerdas, sendo 3 implantadas na margem e duas 

discais. Coxas das pernas ambulat6rias I - IV com 21, 20, 16 e 27 
cerdas, respectivamente. Area genital (Estampa 11, fig. 4b): 

óperculo genital com 12 cerdas de cada lado, abertura genital na 

margem inferior com 6 cerdas e a placa genital posterior com 12 



cerdas dispersas. Cerdas supra-estigmais e as da placa anal como 

na fêmea. Quetotaxia dos semi-esternitos: IV - XI com 3, 7, 7, 8; 
9, 8, 9 e 6 cerdas na borda posterior, respectivamente; V - IX 

com uma cerda na borda mediana e duas na lateral; X com uma cerda 

mediana longa, duas discais (uma longa e outra menor) e duas 

laterais (a superior é longa); XI com duas cerdas discais longas 

e 3 das 6 posteriores também longas. Perna ambulat6ria IV: 

fêmur 2,8x mais comprido do que largo, tlbia 3,15x e tarso 3,9x; 

tlbia 1,5x maior do que o tarso; a posiçbo da cerda táctil da 

tlbia e do tarso como na fêmea. 



MEDIDAS DO CORPO EM mm DE Lustrochernes intermedius (Balzan, 

1891). 

................................................................. 
f Bmea macho ................................................................. 

Comprimento do corpo 2,6 - 3,5 315 

Cefalotórax 

- fêmur 

- tlbia 

- tesoura com haste 1,29 - 1,55 1 ,46  

- mão com haste 

- comprimento dos dedos 0,45 - 0,57 0,56 

Perna ambulatória IV: 

- fêmur 

- tarso 



MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Amazonas, Presidente Figueiredo, 

alto rio Urubu (ca. 2O 10'S, 59' 4g1W), sobre Pasrpelias 

interstitialis Eschscholtz, 1829: 2 fêmeas em 21-23/V/1982 (todas 

medidas), 1 fêmea em 17-18/IX/1982 (medida), 1 macho em 13- 

14/XII/1982 (medido) e 1 fêmea em 03-04/XII/1983 (medida); sobre 

Passalua rhodocanthopoides (Kuwert, 1891): 1 fgmea em 09- 

10/IV/1983, P.F. Btihrnheim, N.O. Aguiar, S.S. Leite, et al. col. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Venezuela, Equador, Brasil, Paraguai e 

Argentina (Fig. 7). 

DISCUSSÃO DA ESPECIE: Esta espécie de Lustrochernes difere de L. 

eimilis (Balzan, 1891), a outra especie do gênero assinalada para 

a região Amazônica (Mahnert, 1979 e 1985b), por apresentar os 

dedos do pedipalpo mais curtos e o tarso da perna ambulatória IV 

mais engrossado. Embora o gênero seja composto por vinte espécies 

(sete das quais são duvidosas) e com ampla distribuiçbo, apenas 

na região Neotropical, somente L. intermedius e L. ~imilis, até o 

momento, são assinaladas para a Amazenia. O material de L. 

intermedius, descrito originalmente por Balzan (1891) 6 

procedente da Venezuela - San Esteban, Colonie Tovar e do Brasil 

- Mato Grosso. Ellingsen (1902 e 1905) refere, esta espécie para 

o Equador em Naranjito; Paraguai em Puerto Bertoni; e, Brasil no 

estado do Par6 e em Urucum. Para a Argentina é referida por Beier 

(1932) e Feio (1945), este Gltimo citando-a em Rioja, Villa 



Union, e ainda localizando-a no Brasil no estado do Rio de 

Janeiro. O material da Amaz6nia da L. intermedium estudado por 

Mahnert (1979, 1985a e b) tem procedência dos estados: Amazonas - 
nos municlpios de Manaus - Reserva Ducke e Tarum%-mirim, Iranduba 
- Lago do Janauari, Careiro da Varzea - ilha do Careiro e Autazes 
- rio Autaz em Capiranga e Cururuzinho; Par6 - Belém, Mocambo; e, 
Maranhão (norte do estado). Também para a AmazBnia, Aguiar & 

Buhrnheim (no prelo) assinalam, esta espécie de pseudoscorpiáo, 

na ilha de Maracá, em Roraima. 

COMPORTAMENTO FORETICO: Esta espécie de pseudoscorpião, foi a 

menos frequente durante este colecionamento, representando apenas 

1,6% dos pseudoscorpii5es coletados. Somente cinco exemplares de 

duas espécie de passalldeos, foram colecionados transportando 

L.intermedius, das quais Passalus interstitialis Eschscholtz, 

1829, foi a mais frequente, com uma abundância relativa de 80% 

dentre os passalideos com este pseudoscorpi%o e carregava 8 3 , 3 % '  

destes. A outra espécie de passalldeo transportadora foi Passalus 

rhodooanthopoidea (Kuwert, 1891), representando 20% da abundância 

relativa dos hospedeiros deste aracnldeo e carregava 16,7% dos L. 

intsrmedius (Fig. 8 ,  Quadro 2). 

Os passalldeos transportadores deste pseudoscorpiáo, 

carregavam apenas um ou dois indivlduos sob suas asas. A maioria 

deles, ou seja 80% transportavam apenas um exemplar de L. 

iatermediu8 e 20% com dois exemplares (Quadro 2, Fig. 9). 



A frequência de S. intornedius, durante o perlodo do 

colecionamento, deu-se apenas nos meses de maio, setembro e 

dezembro de 1982 e em abril e dezembro de 1983. Q único exemplar 

macho coletado ocorreu em dezembro de 1982, e nos outros meses, 

apenas exemplares fêmeas foram coletados e nenhum portava saco 

ovigero ( F i g .  10). As fêmeas foram bem mais frequentes, 

apresentando uma abundância relativa de 83%, enquanto que, os 

machos 17% e ndo houve ocorrgncia de imaturos (Fig. 11). 

0s poucos exemplares colecionados desta espécie de 

pseudoscorpião, foram todos encontrados sob as asas dos 

coleópteros transportadores. 



ESTAMPA I1 - Lustrochernes intermedius (Balzan, 1891): ~ i g .  1 - 
Pedipalpo do macho, a) tesoura do pedipalpo; Fig. 2 - Quelicera 
da fêmea; Fig. 3 - Espermateca da fêmea; Fig. 4 - Área genital, 
a) da fêmea e b) do macho; Fig. 5 - Perna ambulatória IV da 
fêmea . 



Fig. 7 - Distribuição geogrãfica de Lustrochernes intermedius 
(Balzan, 1891). 



WADRO 2. Distribuição da freqiiência de exemplares de Lustrochernes i ntermedi us (Balzan, 

189 1) , encontrados sobre espécime de passa1 ídeo transportador, c01 etado 

mensalmente com isca luminosa, no alto rio Urubu, Amazonas, de Janeiro de 1982 

a dezembro de 1983. 



Pig. 8 - Abundância relativa das especies de Passalidae que 
transportavam Luatrochernas intermiedius (Balzan, 1891) e 
de L. intemedius em cada espécie de Coleoptera, 
coletada mensalmente com isca luminosa, no alto rio 
Urubu, Amazonas, de janeiro de 1982 a dezembro de 1983. 
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Fig. 9 - Freqüência de indivíduos de Lustrochernes intermebius 
(Balzan, 1891), encontrados por exemplar de Passalidae 
transportador, coletado mensalmente com isca luminosa, 
no alto rio Urubu, Amazonas, de janeiro de 1982 a 
dezembro de 1983. 

NÚMERO DE L. intermedius POR PASSALIDAE 



Fig. 10 - Freqüência mensal de machos e fiimeas de Lustrochernes 
intermedius (Balzan, 1891). em forésia com Passalidae, 
coletados com isca luminosa, no alto rio Urubu, 
Amazonas, de janeiro de 1982 a dezembro de 1983. 
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Fig. 11 - .Abund$ncia relativa de machos e fêmeas de 
Lustrochernes intermedius (Balzan, 1891), foréticos de 
Passalidae, coletados mensalmente com isca luminosa, 
no alto rio Urubu, Amazonas, de janeiro de 1982 a 
dezembro de 1983. 

CHO 
7% 

Lustrochernes in termedius 



Lustrochernes cf. reimoseri Beier, 1932 

(Estampa 111, figs. 1 - 3 e Estampa IV, figs. 1 - 4) 

Lustrochernes reimoseri Beier, 1932a: 261. 

Lustrochernes r@imo~eri; Beier, 1932d: 94, fig. 116. 

DESCRIÇÁO DA F~.MEA: Cefalotórax 1,04 - 1,25x mais comprido do 

que largo, a porção anterior até o sulco transversal mediano 

coberta por uma placa, fracamente granulosa e de coloração marrom 

avermelhada escura; porção posterior sem grânulos e de cor clara; 

sulcos transversais, tanto o mediano como o basal, fracamente 

delimitados; um par de manchas ocelares na borda anterior e esta 

com 4 cerdas, a borda posterior com 9-12 cerdas. Tergitos 

fracamente divididos no meio; cerdas dos tergitos dispostas em 

uma fileira na borda posterior, com a seguinte distribuiç8o nos 

semi-tergitos I - XI, respectivamente: 5-6; 6; 6; 5; 4-5; 5; 4-6; 
5-6; 5-7; 6; e, 4; apresentando ainda uma cerda disca1 na borda 

mediana e duas na borda lateral dos semi-tergitos IV - X; no 

semi-tergito X a cerda mediana e uma das posteriores são longas e 

o XI com a mediana e 3 das posteriores também longas. Quellcera 

com 5 cerdas na base, destas 3 são curtas e denteadas; flagelo 

composto por 3 cerdas, a dista1 com ramificaç6es do lado 

externo em sua porção terminal; sérrula externa formada por 18-21 

lamelas; gálea do dedo móvel com 3 ramos principais, dos quais 

um simples e dois ramificados (Estampa IV, fig. lb). As cerdas 

que revestem o corpo são, na maioria, finamente denteadas no 

ápice. Pedipalpo: com coloração marrom escura e granuloso; fêmur 



2,4 - 2,6x mais comprido do que largo, tíbia 1,9 - 2,4x, mão com 

haste 1,5 - 1,8x e tesoura com haste 3,O - 3,2x; ma0 com haste 

1,3 - 1,5x maior do que os dedos e estes 1,l - 1,4x tão compridos 
quanto a largura da mao; dedo fixo com 32-40 dentes principais e 

com dentes acessórios 7-8 laterais e 1-2 medianos; dedo móvel com 

36-44 dentes principais e com dentes acessórios 9-11 laterais e 

2-4 medianos; trocanter com uma giba dorsal pouco desenvolvida e 

arredondada; coxa do pedipalpo com 24-32 cerdas. Coxa I com 11-15 

cerdas, I1 com 12-14, I11 com 8-12 e IV com 20-25 cerdas. Área 

genital com um grupo de 10-13 cerdas curtas centrais e a abertura 

genital com uma fileira de 4-8 cerdas na borda anterior e 9-12 na 

posterior (Estampa IV, 3a). Estígrna do esternito I11 com três 

cerdas supra-estigmais e duas no estígma do esternito IV. Cerdas 

dos esternitos dispostas como nos tergitos, semi-esternitos com a 

seguinte distribuição das cerdas da borda posterior, 

respectivamente nos IV - XI: 3; 5-7; 6-8; 5-8; 8; 8; 6; e, 5; nos 

semi-esternitos V - X com uma cerda disca1 mediana e duas 

laterais; os dois tiltimos esternitos apresentam cerdas longas 

como nos tergitos. Placa anal, tanto a ventral como a dorsal, com 

duas cerdas curtas. Perna IV (Estampa IV, fig. 4): fêmur 2,9 - 
3,8x mais comprido do que largo, tíbia 4,l - 4,8x e tarso 4,l - 
5,6x; tíbia 1.2 - 1,7x maior que o tarso; cerda táctil do tarso 

implantada entre a extremidade basal e a metade do membro. 

DESCRIÇÃO DO MACHO: Cefalotórax 1,l - 1,3x mais comprido do que 

largo, a placa anterior com granulosidade mais densa que na 



fêmea; a porção baça1 e sulcos transversais como os da fêmea; com i 
4 cerdas na borda anterior e 8-12 na posterior do cefalotórax 

(Estampa 111, fig.2). Tergitos como os da fêmea; cerdas da borda 

posterior dos semi-tergitos I - XI, com a seguinte distribuiçáo: 

4-6; 5-6; 5-6; 4-5; 4-6; 4-6; 5-6; 4-6; 5-7; 4-6; e 4-5; ainda 

com uma cerda discal mediana e duas laterais nos semi-tergitos I1 

- X (o I1 e I11 hs vezes faltando); a cerda mediana, uma das 

laterais e duas das posteriores do semi-tergito X silo longas e o 

XI com uma cerda discal e duas das posteriores também longas. 

Quelícera como a da fêmea, diferindo apenas na gálea do dedo 

móvel a qual nos machos é menos ramificada (Estampa IV, fig. la). 

Pedipalpo (Estampa 111, fig. la): fêmur 2,3 - 2,6x mais comprido 

do que largo, tíbia 2,O - 2,8x, tesoura com haste 2,8 - 3,lx e 

mão com haste 1,7 - 1,9x; mão com haste 1,3 - 1,8x maior do que 

os dedos e estes 1,O - 1,4x tao compridos quanto a largura da 

mão; dedo fixo com 34-42 dentes principais e dentes acessórios 7- 

11 laterais e 3 medianos; dedo móvel com 37-42 dentes principais 

e dentes acessórios 7-5 laterais e 1 mediano; a granulosidade do 

pedipalpo é um pouco mais densa que na fêmea; tlbia com um 

pequeno sulco na porção anterior do lado interno e trocanter com 

uma giba dorsal bem mais desenvolvida que na fêmea e em forma de 

um cone apontado; coxa do pedipalpo com 26-28 cerdas; a 

disposição dos tricobótrios como na fêmea (Estampa 111, fig. lb). 

Coxa I com 12-18 cerdas, I1 com 11-14, I11 com 9-12 e IV com 19- 

24 cerdas. Área genital com 16-21 cerdas formando um semiclrculo 

no opérculo genital; com um par de pequenas cerdas em cada lado 



mediana; o tergito XI com 6 cerdas longas. Pedipalpo (Estampa 

111, fig. 3a): com coloração mais clara que nos adultos, um pouco 

mais escura na tesoura; sem granulosidade, exceto na parte 

lateral interna da tíbia, fêmur e dorso do trocanter, este sem a 

giba dorsal, presente nos adultos; fêmur 2,5 - 2,7x mais comprido 
do que largo, tlbia 2,l - 2,2x, máo com haste 1,6x e tesoura com 

haste 2,9 - 3,Ox; mão com haste 1,2 - 1,3x maior do que os dedos, 
e estes 1,3 - 1,4x maiores do que a largura da mao; dedo fixo com 
29 dentes principais e 5 dentes acessórios; dedo m6vel com 35 

dentes principais e 1 dente acessório; disposição dos 

tricobótrios como na Estampa 111, fig. 3b; os tricobótrios SB do 

dedo móvel e IST do fixo estao ausentes; ocorrem nódulos acima de 

E8B e entre ESB e EB; dente do aparelho de veneno do dedo móvel 

reduzido. Coxa I com 8 cerdas, I1 com 10, I11 com 8 e IV com 12 

cerdas. Estlgma do esternito I11 com duas cerdas supra-estigmais 

e o do esternito IV com apenas uma cerda. Disposiçao das cerdas 

dos esternitos como nos adultos; com a seguinte distribuiçlio, das 

cerdas da borda posterior, dos semi-esternitos IV - XI, 

respectivamente: 2; 5; 5; 4; 5; 5; 5; e, 5; semi-esternitos V - X 
com uma cerda mediana; V e VI com apenas uma cerda lateral e VI1 

- X com duas cerdas laterais; os últimos esternitos apresentam 

cerdas longas como nos adultos, assim como também duas cerdas 

curtas na placa anal. Perna IV: fêmur 2,8 - 2,9x mais comprido do 
que largo, tíbia 3,4 - 3,7x e tarso 3,7 - 4,Ox; tíbia 1,lx maior 

que o tarso; cerda táctil do tarso implantada pr6ximo à base. 



MEDIDAS DO CORPO EM mm DE Lustrochernes cf. reimoseri Beier, 

1932.  

.------------------.--------------.---------------------.-------- 
fêmea macho tritoninfa -------------------------------------------------.-----.----- 

Comprimento do corpo 2 , 5  - 3 , 5  2 , 5  - 3 , 4  2 , l  - 2 , 5  

Cefalotórax 

Pedipalpo: 

- fêmur 

- tíbia 

- tesoura com haste 1 , 0 8  - 1 , 5 4 1  1 , 1 2  - 1 , 5 4 1  1 , 0 2  - 1 , 0 5 /  
0 , 3 9  - 0 , 4 8  0 , 3 9  - 0 , 4 9  0 , 3 5  

- mão com haste 0 , 5 9  - 0 , 8 8  0 , 6 6  - 0 , 9 1  0 , 5 1  - 0 , 5 7  

- comprimento do dedo 0 , 4 2  - 0 , 6 6  0 , 4 3  - 0 , 6 3  0 , 4 5  - 0 , 4 8  
./ 

Perna IV: 

- fêmur 

- t l b i a  

- tarso 



MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Amazonas, Presidente Figueiredo, alto 

rio Urubu (ca. 2' 10IS, 59' 49'W), sobre Passalus latifrons 

Percheron, 1841: 4 machos e 5 fêmeas em 22-24/1/1982 (1 macho 

medido), 3 machos e 1 fêmea em 17-19/VII/1982 e 1 fêmea em 05- 

06/VIII/1983; sobre Passalus elfriedae Luederwaldt, 1931: 2 

machos e 2 fêmeas em 22-24/11/1983 (1 fêmea medida); sobre 

Passalus rhodocanthopoides (Kuwert, 1891): 1 macho em 17- 

18/VI/1982 e 1 macho em 10-11/11/1983 (este medido); sobre 

Passalus convexus Dalman, 1817: 3 machos e 2 fêmeas em 17- 

19/VII/1982, 1 macho e 1 fêmea em 15-16/X/1982 (fêmea medida), 1 

macho e 8 fêmeas em 15-16/X/1982, 1 fêmea em 13-14/XI/1982, 7 

fêmeas em 09-10/IV/1983, 3 fêmeas em 09-10/V/1983 (1 fêmea 

medida), 8 machos e 11 fêmeas em 11-12/VIII/1983 e 3 fêmeas em 

02-03/X/1983; sobre Passalus interruptus (Lin., 1758): 1 macho em 

19-20/VIII/1982, 3 machos e 5 fêmeas em 17-18/IX/1982, 1 macho em 

15-16/X/1982, 6 fêmeas em 13-14/X/1982, 1 fêmea em 11-12/11/1983, 

1 macho e 3 fêmeas em 10-ll/IV/1983, 1 macho em 06-07/IX/1983 e 3 

machos e 5 fêmeas em 05-06/XI/1983; sobre Passalua cf. aoarctatus 

Percheron, 1835: 2 tritoninfas em 17-18/IX/1982 (ambas medidas), 

1 macho e 3 fêmeas em 14-15/XII/1983, 1 macho e 3 fêmeas em 03- 

04/XII/1983 e 2 machos e 2 fêmeas em 04-05/XII/1983; sobre 

Passálus abortivus Percheron, 1835: 1 macho em 15-16/X/1982; 

sobre Passalus unicornis Lepeletier & Serville, 1825: 1 fêmea em 

12-13/XI/1982, 1 macho e 3 fêmeas em 11-12/11/1983 (1 macho e 1 

femea foram medidos), 1 macho em 09-10/IV/1983 (foi medido) e 1 

fêmea em 05-06/VIII/1983; sobre Passalus variiphyllua Kuwert, 



1891: 1 macho em 06-07/XI/1983; sobre Veturius transversus 

(Dalman, 1817): 1 macho em 26-27/III/1982; e, sobre Veturius 

platyrhinus (Hope, 1845): 4 machos e 8 fêmeas em 10-ll/IV/1983 (1 

macho e 1 fêmea medidos), P.F. Buhrnheim, N.O. Aguiar, S.S. 

Leite, et al. col. 

Brasil, Amazonas, Manaus, Reserva Ducke (INPA), sobre Passalus 

interstitialis Eschscholtz, 1829: 2 fêmeas em 30-31/III/1984 (luz 

mista) , C. S. Motta col. 

Brasil, Amazonas, BR-174, Km 72, Fazenda Dimona, sobre Passalus 

latifrons Percheron, 1841: 2 fêmeas em 09/VI/1987 (luz de 

lampiao), H. Vasconcelos col. 

~rasil, Roraima, rio Uraricoera, ilha de Maracá, sobre Verres 

furailabris (Eschscholtz, 1829): 1 macho e 6 fêmeas em 04/V/1987 

(luz negra BLB), N.O. Aguiar col. 

Brasil, Amazonas, Manaus, AM-10, junto à Reserva Ducke, sobre 

Veturius platyrhinus (Hope, 1845): 3 fêmeas em 03-04/Vi/1989 (luz 

negra BLB), P.F. Buhrnheim, N.O. Aguiar, J. Vicente da Silva e 

F.J. Bendaham col. 

Brasil, Amazonas, Barcelos, rio Unini, Urubuquara, sobre Veturius 

transversus (Dalman, 1817): 1 fêmea em 27-28/1/1990 (luz negra 

BLB), P.F. Buhrnheim, N.O. Aguiar e J. Vicente da Silva col. 

DISTRIBUIÇÃO GEOG~FICA: Costa Rica e Brasil (Fig. 12). 



DISCUSSÃO DA ESPECIE: Esta espécie de Lustrochernes confere com 

L. reimoseri, descrita da Costa Rica e ainda não assinalada em 

outra regiáo, por apresentar a maioria dos caracteres citados na 

descriçi50 original, principalmente, os que se referem 8s medidas 

de proporções do pedipalpo e da perna ambulatória IV, contagem de 

cerdas dos tergitos, aspecto do cefalotórax e gálea do dedo móvel 

da quelícera, mas difere no número de lamelas que cbmpõem a 

sérrula externa, sendo de 18 - 21, enquanto que os exemplares da 

Costa Rica apresentam 24 - 25 lamelas e no aspecto da cerda 

dista1 do flagelo, a qual em nossos exemplares apresenta-se com 

pouca plumosidade e apenas no lado externo da parte terminal da 

cerda, enquanto nos da descrição original, apresenta-se bem 

plumosa . 
Lustrochernea cf. reimoseri apresenta seus pedipalpos mais 

delgados do que os das duas outras espécies do gênero, citadas 

para h Amazonia, L. similis (Balzan, 1891) e inclusive L. 

intermedius, que também é forético de passalídeo, descrita 

anteriormente neste trabalho. 

COMPORTAMENTO FORETICO: Em nosso colecionamento mensal, no alto 

rio Urubu, durante os anos de 1982 e 1983, foram coletados 135 

exemplares desta espécie de pseudoscorpião, dos quais 48 machos, 

85 fêmeas e duas tritoninfas, sendo transportados sob as asas de 

coleópteros passalideos atraidos pela luz, de 11 espécies 

diferentes. Passalus convexua Dalman, 1817 e Passalus 

interruptua (Lin.,1758) foram as espécies transportadoras mais 



frequentes, ambas com uma abundancia relativa de 23,5% e 

carregavam a maioria os L. cf. reimoseri, a primeira com 36,3% e 

a segunda com 22,2% dos exemplares coletados; seguidas por 

Passalus cf. coarctatus Percheron, 1835 e Passalus unicorais 

Lepeletier f Serville, 1825, ambas com 11,8% da abundância 

relativa dos hospedeiros e transportavam, respectivamente, 10,4% 

e 5,2% desta espécie de pseudoscorpião; Pasaalus latifrons 

Percheron, 1841 constituiu 8,9% dos transportadores e carregava 

10,4% dos L. cf. reimoseri; Passalus rhodocanthopoi8es (Kuwert, 

1891) apresentou uma abundância relativa de 5,9% e com 1,5% 

destes pseudoscorpi6es; Passalus elfriedae Luederwaldt, 1931, 

Passalus variiphyllus Kuwert, 1891, Passalus abortins Percheron, 

1835, Veturius transversus (Dalman, 1817) e Veturius platyrhinus 

(Dalman, 1817), apenas um exemplar de cada uma destas espécies 

transportava L. cf. reimoseri, representando cada uma, 2,9% da 

abundancia relativa. Passelus elfriedae carregava 3% destes 

pseudoscorpides, Veturius platyrhinus com 8,9% e as demais apenas 

0,7%,  isto é, somente um indivíduo de L. cf. raimoseri (Fig. 13, 

Quadro 3) . 
Os passalídeos transportadores de L. cf. reimoseri 

carregavam sob suas asas, desde 1 até 19 indivíduos, tanto machos 

como fêmeas. A maioria dos hospedeiros, ou seja 41,2%, 

transportavam apenas 1 exemplar; 5,9% com 2, 3, 8 e 9 indivlduos 

de L. cf. reimoseri; 20,6% com 4; e, 2,9% com 5 ,  6, 7, 12 e 19 

exemplares desta espécie de pseudoscorpi~o (Quadro 3, Fig. 14). 

0s L. cf. reimoseri estiveram presentes, em quase todos 



meses do colecionamento, durante os 2 anos de coletas (1982 e 

1983), no alto rio Urubu, Amazonas. Os periodos em que ocorreram 

com maior frequência, deu-se nos meses de janeiro a fevereiro, 

julho e setembro a dezembro de 1982, e, em fevereiro, abril e 

maio, julho e setembro a dezembro de 1983. Na maioria destes 

meses, as fêmeas foram mais freqiientes, já que sua ocorrência foi 

quase duas vezes maior que a dos machos, tendo uma abundância 

relativa de 63 % em todo colecionamento. As fêmeas com saco 

ovlgero, no entanto, ocorreram apenas nos meses de julho de 1982, 

maio e outubro de 1983, representadas por apenas um exemplar em 

cada um destes meses. 0s machos que apresentaram uma abundância 

relativa de 35,5%, tiveram freqiiência maior que as iêmeas somente 

em julho de 1982 e nos meses de março, junho e agosto de 1982 e 

setembro de 1983, apenas exemplares machos desta espécie foram 

coletados. A abundancia relativa das tritoninfas foi de 1,5 % e 

ocorreram apenas no mês de setembro de 1982, quando foi capturado 

um exemplar macho de Passalus cf. coarctatus, carregando somente 

dois exemplares de tritoninfas (Fig. 15 e Fig. 16). 

No alto rio Urubu, os L. cf. reimoseri foram coletados, 

sobre as onze espécies de coleópteros passa15deost acima 

relacionados, entretanto, mais duas espécies desta família de 

coleóptero, de outras procedências, que tivemos a oportunidade de 

examinar, transportavam L. cf. reimoseri: um Pessalus 

interstitialis Eschscholtz, 1829 procedente da Reserva Ducke, 

Amazonas, carregava dois espécimes fêmeas deste pseudoscorpião; 

e, um exemplar de Berres furcilabria (Eschscholtz, 1829), 



coletado na ilha de Maracá, Roraima, transportava um macho e seis 

fêmeas de S. cf. reimoseri. 

Durante o processo de triagem no laboratório do material 

colecionado, esta espécie de pseudoscorpião, foi quase sempre 

encontrada sob as asas dos coleópteros transportadores, exceto os 

que já estavam livres no frasco de vidro com alcool a 7 0 % ,  em que 

depositavamos o exemplar de passalldeo capturado, logo após sua 

chegada à brea iluminada. Em nenhum momento, foi observado este 

pseudoscorpião andando sobre o corpo do animal ou agarrado a 

apêndices ou em qualquer outra parte do coleóptero transportador, 

durante os nossos colecionamentos. 



ESTAMPA I11 - Lustrochernes cf. reimoseri Beier, 1932: Fig. la - 
Pedipalpo do macho e b) tesoura do pedipalpo do macho; Fig. 2 - 
Cefalotórax do macho; ~ i g .  3a - Pedipalpo de tritoninfa e b) 
tesoura do pedipalpo da tritoninfa. 



ESTAMPA IV - Lustrochernes cf. reimoieri Beier, 1932: Fig. 1 - 
Quellcera, a) do macho, b) gSlea do dedo mbvel da fêmea e c) da 
tritoninfa; Fig. 2 - Espermateca da fêmea; Fig. 3 - Area genital, 
a) da fêmea e b) do macho; Fig. 4 - Perna ambulatória IV da 
fêmea . 



Fig. 12 - Distribuição geográfica de Lustrochernes reimoseri 
Beier, 1932. 



WADRO 3. Distribuição da freqiiência de exemplares de Lustrochernes cf. re imoser i Beier, 1932. encontra- 

dos sobre cada espécime de passa1 ídeo transportador, coletado mensalmente com isca luminosa, no 

alto rio Urubu, Amazonas, de Janeiro de 1982 a dezembro de 1983. 



Fig. 13 - Abundsncia relativa das espgcies de Passalidae que 
transportavam Lustrochernea cf. reimoseri Beier, 1932 e 
de L. cf. reimoseri em cada espécie de Coleoptera, 
coletada mensalmente com isca luminosa, no alto rio 
Urubu, Amazonas, de janeiro de 1982 a dezembro de 1983. 
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Fig. 14 - Freqüência de indivídyos de Lustrochernes cf. reimoseri 
Beier, 1932, encontrados por exemplar de Passalidae 
transportador, coletado mensalmente com isca luminosa, 
no alto rio Urubu, Amazonas, de janeiro de 1982 a 
dezembro de 1983. 
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Fig. 15 - Freqüência mensal de machos, fêmeas, fêmeas com saco 
ovígero e tritoninfas de Lustrochernes cf. reimoseri 
Beier, 1932, em forésia com Passalidae, coletados com 
isca luminosa, no alto rio Urubu, Amazonas, de janeiro 
de 1982 a dezembro de 1983. 
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Fig. 16 - Abundância relativa de machos, fêmeas e tritoninfas de 
Lustrochernes cf. reimoseri Beier, 1932, foréticos de 
Passalidae, coletados mensalmente com isca luminosa, 
no alto rio Urubu, Amazonas, de janeiro de 1982 a 
dezembro de 1983. 

Lustrochernes cf. reimoseri 



Americhernes sp. aff. incertus Mahnert, 1979 

(Estampa V, f igs. 1 - 5) 

DESCRIÇ~O DA F ~ E A :  Cefalotórax 1,2 - 1,35x mais comprido do que 

largo; a porçao anterior at6 o sulco transversal mediano coberta 

por uma placa escura e revestida com grânulos achatados; a borda 

anterior é bem abaulada e com 6 cerdas e a borda posterior 

apresenta 8 cerdas, havendo um total de 48-60 cerdas em todo 

cefalotórax; sulcos transversais, tanto meaiano como basal bem 

delineados; com auas manchas ocelares pouco vislveis 

anteriormente. Quelícera com 5 cerdas na base principal, sendo as 

3 basais mais curtas e denteadas no ápice, as duas distais silo 

longas e acuminadas; sérrula externa formada por 17 lamelas, hs 

vezes 18 (1 em 5 exemplares medidos); flagelo composto por 3 

cerdas acuminadas e de tamanhos diferentes partindo da basal h 

distal; gálea do dedo móvel dividida em 2 ramos, cada um blfido 

no dpice (Estampa V, fig. 2b). Tergitos sem divisão distinta no 

meio, apresentam cerdas discais medianas, na borda lateral e uma 

fileira de cerdas na borda posterior; quetotaxia dos semi- 

tergitos: I - I11 com 5 cerdas posteriores, o I1 e I11 com uma 

lateral; IV com 2-4 cerdas na borda posterior, uma discal mediana 

e uma-duas laterais; V - IX com 4-5 posteriores, uma discal 

mediana e duas laterais; X com 3-4 posteriores (destas uma é 

longa), uma discal mediana e duas laterais; XI com apenas 3 

cerdas posteriores, das quais a do canto lateral e a média sáo 

longas e acuminadas; a cerda lateral superior e a discal mediana 



dos semi-tergitos VI11 - X s%o mais longas do que as demais. 

Pedipalpo: a maior parte de sua superflcie 6 lisa, com gr8nulos 

conoidais apenas na região lateral interna do f8mur e tlbia, e 

ainda na giba dorsal do trocanter, que é um pouco arredondada; 

coxa do pedipalpo com 16-18 cerdas e 4 no lobo da coxa; fémur 

2,25 - 2,4x mais comprido do que largo, tíbia 2,4 - 2,6x, mão com 
haste 1,6 - 1,8x e tesoura com haste 2,8 - 3,2x; mão com haste 

1,2 - 1,3x maior do que os dedos; dedo fixo com 30-32 dentes 

principais, dentes acessórios 3-5 medianos e 2-3 laterais, hs 

vezes sem os laterais (1 em 5 exemplares medidos); dedo móvel 

com 33-36 dentes principais, dentes acessórios 1-3 medianos e com 

apenas um ou nenhum dente acessório lateral; diçposiç80 dos 

tricobbtrios como na Estampa V, fig. la. As cerdas que revestem o 

corpo são finamente denticuladas no dpice. Coxa I com 9-11 

cerdas, I1 com 9-10, IV com 18-22. k e a  genital (Estampa V, fig. 

3b): opérculo genital apresenta, em uma pequena depressão rasa 

central, um agrupamento de 7 -8  cerdas curtas e acuminadas, 

dispostas em círculo e ainda 2-3 cerdas curtas em cada lado d.a 

borda da abertura genital; placa genital posterior com uma série 

de 7-9 cerdas curtas na margem posterior da placa. Espermateca 

(Estampa V, fig. 4) com a glândula da abertura cordiforme e 

conectada a 2 tubos, terminando em um saco dilatado oval. Cerdas 

supra-estigrnais, três e duas, respectivamente, nos estigmas dos 

esternitos I11 e IV. Membrana pleural com muitas estrias 

longitudinais. Esternitos com cerdas dispostas como nos tergitos; 

quetotaxia dos semi-esternitos: IV com apenas uma-duas cerdas na 



borda posterior; V - X com uma cerda discal mediana (no V Bs 

vezes falta), uma-duas cerdas laterais nos V - VI, e duas nos VI1 
- X; V - VI1 com 5-6 cerdas na borda posterior, VI11 - IX com 5-7 
e X com 4-5; a cerda discal mediana e a cerda lateral superior, 

dos semi-esternitos IX e X são longas; XI com uma cerda discal 

muito longa implantada na metade do semi-esternito e 3-4 cerdas 

na borda posterior, sendo a do canto lateral longa. Placa anal 

com duas cerdas curtas. Perna ambulatória IV (Estampa V, fig. 5): 

fêmur 3,2 - 4,2x mais comprido do que largo, tlbia 3,5 - 4,lx e 

tarso 3,s - 4,3x; tíbia 1,l - 1,3x maior que o tarso; cerda 

táctil da tlbia, implantada no primeiro terço do membro (O,11 - 
O,15mm distante da extremidade basal) e a do tarso na metade do 

membro (0,07 - 0,08mm distante da extremidade basal); garras 

simples e arólio expandido sub-terminalmente e denticulado na 

borda terminal (Estampa V, fig. 5a). 

DESCRXÇÃO DO MACHO: Cefalotórax 1,l - 1,4x mais comprido do que 

largo, no aspecto geral e quetotaxia como na fêmea, apresenta um 

total de 50-59 cerdas em todo o cefalotórax. Quelxcera com o 

flagelo e quetotaxia como na fêmea; sérrula externa composta por 

17-18 lamelas; gdlea do dedo móvel formada por 2 ramos, sendo um 

curto e bifido e outro com 3 pequenas ramificagdes (Estampa V, 

fig. 2a). Disposição das cerdas e divisão dos tergitos como na 

fêmea, quetotaxia dos semitergitos: I - I11 com apenas 5 cerdas 

na borda posterior; IV - X com uma cerda discal mediana e duas 

laterais, o IV hs vezes falta a mediana e com apenas uma lateral 



(1 em 5 exemplares medidos); IV, V e X com 3-4 cerdas na borda 

posterior, VI e VI1 com 3-5 e VI11 - IX com 4-5; XI com apenas 3 

cerdas na borda posterior, destas a media e a do canto lateral 

660 bem longas; as cerdas, discal mediana e lateral superior, dos 

semitergitos VI11 - X também são longas. As cerdas que revestem 

o corpo são finamente denticuladas subterminalmente como na 

fêmea. Pedipalpo (Estampa V, fig.1): no seu aspecto geral 

assemelha-se ao da fêmea, difere, em sua superflcie um pouco mais 

granulosa e no trocanter com a giba dorsal um tanto mais 

desenvolvida; fêmur 2,2 - 2,6x mais comprido do que largo, tSbia 

2,2 - 2,5x, mão com haste 1,6 - 1,8x e tesoura com haste 2 , 8  - 
3,lx; mão com haste 1,3x maior do que os dedos; dedo fixo com 30- 

31 dentes principais e dentes acess6riosf 3 medianos e 1-2 

laterais; dedo móvel com 31-35 dentes principais e dentes 

acessórios 2-4 med.ianos e com um ou nenhum lateral. Disposição 

dos tricobótrios como na femea (Estampa V, fig. la). Coxa I e I1 

com 8-9 cerdas, 111 com 8-10 e IV com 15-17 cerdas. Area genital 

(Estampa V, fig. 3a): opérculo genital apresenta uma série dupla, 

de 7-10 cerdas curtas, formando um semic~rculo central e um grupo 

de 3-4 cerdas de cada lado da abertura genital; placa genital 

posterior com uma depressa0 rasa, semicircular, em volta da 

abertura genital onde ocorrem 2-3 cerdas muito curtas, em cada 

lado e a borda posterior com 6 cerdas dispersas, hs vezes 8 (1 em 

5 exemplares medidos). Membrana pleural e cerdas supra-estigmais 

como na fêmea. ~uetotaxia dos semi-esternitos: IV com apenas uma 

e duas cerdas na borda posterior; V com uma cerda discal mediana 


























































































































